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(Palavras profer-idas no Porto por S. Ex.3 o Ministro do .Inter-loe):

LE6IÃO PORTUfiUESA
Foi nomeado Comandante Ge­

ral por o Ex,rno sr. Coronel Na­
morado de Aguiar ter apresen­
tado o seu pedido .de demissão,
o sr. General Casimiro Teles
que estava desempenhando o car­

go de Ajudante General do Exer­
cito. Antigo Comandante da Es­
cola Prauca de .Iníantaria em

Mafra, com uma larga folha de
serviços, nacionalista de velha
data, a Legião Portuguesa -!em,
no seu novo Comandante, quem
possa .continuar, com todo o en­

tusiasmó e inteligencia, a obra
da sua organisação e desenvol­
vimento.
Como nacionalistas felicitamos

a Legião pela nomeação do sr.

General Casimiro Teles porque
fica entregue 'a, um comandante
com belas qualidades de realí­
sador.
A vaga do sr. Coronel Namo­

rado d'Aguiar está bem preen­
chida.

***

Aos medicas inscritos na Le-
gião foi determinado que a car­

cela fosse egual á dos medicos
militares com o emblema res"

pectivo.
�------�------.. _.----

A DUPLlelDADE
eOMUNISTA

Tôda a gente. sabe corno .oa
, agentes de Estaline prégam a in­

disciplina nos exércitos dos países
denominados capitalistas, apelan­
do nos seus jornais clandestinos

.

as mais absurdas relamações, tais
como: a. necessidade dos oficiais
serem eleitos pelas praças e eXQ- .

nerados também por votação, ocu­
pando o lugar apenas enquanto
mereçam confiança; a abolição
dos castigos e das continências;
etc. Mas, .enquanto reclamam e

b srafustam nos. seus periódicos
contra castigos, uns justos outros

Imaginários, na U. R. S. S. existe
uma diseiplina de ferro.

.

O orador comunista Solt disse
algures¡ <Nós sabemos rriuito bem
cansar e desorgaaizar os exércitos
inimigos, com o democratismo]
mas organizamos o nosso pr6prio
exército sob uma disciplina rígida
que lhe é absolutamente neces­

sárl.a."
A duplicidade dos comunistas

abrange tôdas as classes, Prome­
tem na oposição uma coisa e no

govêrno fazem exactamente o con­

trario. Os liberais e os democrâti­
Cos fizeram isso inúmeras vezes:
mas não chegaram, como fazem
os comunistas, a arvorar essa ati ..

bade em sistema.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

SOLUÇÃO DU_M GRANDE

PROBLEMA NACIONAL

Ao criar a Junta Nacional do Vinho para substituir, com
mais largas atribuições, a- Federação dos Vinicultores do Cen­
tro 'e Sul de Portugal, o Estado Novo veio resolver de vez, e,
definitivamente, o magne problema vinicola cuja situação di­
ficil jà, por mais duma vez, obrigara o Governo a intervir.

Foi em 1933 que o Governo do Estado Novo, atendendo"
os clamores justificadissimos da Viticultura, clamores que se

arrastavamdesde remotos tempos, resolveu criar a Federa­
ção dos Vinicultores do Centro e Sul de Portugal, organismo
que tendo embora um caracter de acentuada provisoriedade,
vinha no entanto, ser naquele momento, e a dentro da nova
ordem corporativa, o instrurnento de que o Governo tinha de
servir-se para aparecer no mercado vinicola a defender a eco­
nomia do.Vinho ,e, principalmente, a salvaguardar o interes­
se nacional então mais uma vez gravemente ameaçado pela
barafunda anarquica que tomara conta dum dos mais, impor­
tantes sectoresda economia nacional. Urgia que se fizesse
reinar a ordem onde só a desordem existia. Urgia que á con­
fusão e á anarquia se puzesse termo, com uma acção regula­
dora, feita de equilíbrio e bom-senso. Para isso vinha a Fe­
deração que, devemos confessa-lo, correspondeu, completa­
mente, ao que dela se esperava, soube levar a cabo uma obra
a mais dum titulo benemerita e merecedora de aplauso. No
entanto, embora utilissima, esta acção da Federação era, co­
mo não podiadeixar de ser, pela propria essencia da sua

criação, acção provisoria, e assim desde sempre se procurou
o organismo definitive que intervindo, decisivamente, no mer­

cado, certo como era que as medidas a adoptar para debelar
a perrnanente crise da vinicultura tinham de ser eficientes e

o mais possivel duradouras.
Reconheceu-se, pois, a necessidade de

.

criar para substi­
tuir a Federação, um organismo corn grandes meios de acção
e de crédito, que pudesse retirar do mercado os excessos de
produção-sabido como é, que a causa primordial e funda­
mental da nossa crise vinícola é a super-produção-e-guardan-

. do-os para os anos de falta. Quiz-se deste modó substituir a

especulação e a concorrencia; por um regime normal de pre­
ços. Dentro desta ordem de ideias, desta orieritação, o Go­
verno resolveu criar a Junta Nacional do Vinho, organismo
de funções coordenadoras que procura conjugar de forma ra­
donal e justa os elementos em jogo num dos mais importan-
tes sectores económicos.

'

Deste modo a nova Junta vem resolver, sob todos os aspec­
tos o magne e sempre instante problema do vinho, visto que,
pelas condições de crédito pode opor-se á especulação dos
preços e, também, porque cria uma consciencia corporativa
e desenvolve o sentirnento de solidariedade entre os elemen­
tos das actividades que disciplina é orienta; porque coordena
a acção dos organismos corporativos da produção, comercio
do Vinho e seus derivados e duma maneira geral, e de todas
as actividades ao problema vinicola ligadas com vista ao me­

lhor rendimento e defeza da economia nacional do Vinho;
porque orienta e fiscaliza em cooperação com os serviços pu­
blicos cornpetentes e com varios outros organismos a produ­
ção e o comercio dos mostos, vinhos e aguardentes; porque
atua no sentido da criação e tipos de.finidos e marcas de vi­
nhos, concedendo certificados de origem referentes às marcas
regionais, da zona da sua influencia para a venda no País;
porque coopera com os organismos corporativos da Lavou­
ra, na concessão de crédito aos productores; porque procede
por intermédio dos Grémios da Lavoura, ao cadastro dos Vi­
nicultores; porque promove o manifesto anual da produção
dos vinhos .e seus derivados e o das existencias das colheitas

(CONeLÚ¡ NA 3.a PÁGINA)

EcOS E NOTICIAS
Reunião Politica
No passado domingo reuniram­

se na Camara Municipal todas as

Juntas de Freguesia, Regedores,
Comissões da União Nacional,
Presidentes das Direcções dos Sin­
dicatos Nacionaes e Casas do Po­
vo, a fim de trocarem impressões
sobre o proximo acto eleitoral.
Ficaram assentes as listas-de can­

didatos ás Juntas de Freguesia a

apresentar á sanção do Ex.rnO Sr.
Governador Civil que em breve
visitará esta cidade onde presidirá
a uma reunião politica com iden­
tico fim.
Houve nesta reunião a mais,

completa harmonia, não havendo
.discordanciaa. pos nomes indica­
dos para constituírem êsse orga·
nismo administrativo.

Estradas Municipaes
Chamamos a atenção de todos

os tavirenses para a secção «Pela
Cidade» do presente numero don­
de consta a enumeração das re-;
construções que a Camara Municí­
pal, só com os seus rendimentos,
vae iniciar na rêde de estradas
municipaes.
Todos sabem bem em que eso

tado essas estradas se encontrara.
Podem bem calcular a alegria dos
que por elas são obrigados a tran­

sitar, ao saberem da resolução ca­

mararia. Finalmente e felizmente
que aa finanças camararias o per­
mitem, vae ser satisfeita mais uma

das grandes aspirações do cono

celho.

Aqueles que virem nesta reso­

lução camararia apenas" uma habi­
lidade politica em vesperas de
eleições, enganam-se. A Camara
não promete, vae re�lisar.
«Noticias Farmaceuficas »

Recebemos e agradecemos, o
exemplar que a Redacção desta
brilhante revista tarmaceutica, de
Coimbra, nos ofereceu. Contem
uma serie de conferencias sobre a

guerra quimica, ofensiva e defen­
.

siva, realisadas por tecnicos ilus­
tres. Aconselhamos a todas as en­

tidades que têm de olhar pela de­
feza das populações a compra des­
te numero, o respeitante aos me­

zes de Junho e Julho passados,
porque contem noções que estão
ao alcance de todos. Fala-se tan­
to em guerra, que é bom estar­
mos preparados para ela.
Proximamente um nosso ilustre

colaborador e tecnico fará neste

jornal a critica deste numero de
«Noticias Farmaceuticas».

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

o «POVO Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

CONTAS PÚBLICAS
DE 1936
-----

Pelo relatório das contas pú­
blicas de 1936, publicado em 19
de Junho dêste ano, verifica-se
haver, referido ao ano de 1936,
um saldo positivo de 227 mil
contos que, do confronto das re­

ceitas com as despesas do mes­

mo ano, provém de dots factos
combinados: serem as receitas
cobradas superiores á previsão
orçamental, em I IO mil contos;
e haver nas despesas feita uma
economia de I 15 mil contos. Bem
entendido que estes dois factos
se não atribuem ao acaso;-mas,
quanto ao primeiro, à norma de
Salazar nunca prever à toa (co­
mo em tempos acontecia com os

outros), senão com escrupulosa
prudência, as receitas orçamen­
tais; e, quanto ao segundo facto,
a severa administração de Sala­
zar tem levado os serviços. púo
blicos a convencerem-se de que
«se é boa economia gastar o que
se precisa para a eficiência do
trabalho, é desperdício injustifí­
cável gastar mais do que o es­
trictamente necessário».
Por êste relatório se vê tam­

bem que,- de há oito anos para
cá, desde quando se começou o

saneamento financeiro, agora con­
solidado, os saldos positivos das
contas públicas somam I milhão
392 mil cornos; e que desta so-·
ma se gastaram, com o material
de guerra, a reorganização na­

val, os melhoramentos rurais, as
Casas do Povo, casas econórni­
cas, caminhos de ferro, campa­
nha de auxílio aos pobres ne in­
verno, etc.,-285 mil contos .

Dêste modo, sobram, da so­
ma dos saldos dos oito anos de
administração de Salazar, um
milhão e 100 mil contes que,
como diz Salazar, são «a maior
reserva nacional de que alguma
vez o País terá podido dispar
para a sua defesa ou á valori­
zação da sua economia».
Estamos, pois, em face de re­

sultados com os quais não so­

nhavamos há oito anos, então
numa situação em que, além do
facto consumado da nossa desor­
dem financeira, e da desorienta­
ção de critério dos teóricos, os

estrangeiros nos ofereciam o seu

dinheiro com o vil preço da nos­

sa+sujeição à sua tutela, feliz­
mente repudiada, e repudiada
heroicamente, por sê-lo em ho­
ra tam aflitiva para a Nação.
A Salazar, convencido de que

à Nação «era passivei e relativa­
mente fácil equilibrar as contas,
ter saldos, dispensar o recurso

aflitivo ao empréstimo, pagar
honradamente as suas dividas»;
a Salazar devemos a nossa flo­
rescente situação financeira; o

termos atravessado a crise muno

dial com o orçamento jamais
desequilibrado; e o ressurgirmos
economicamente, sem o recurso
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&'n/ormações
A Comissão Venatoria Regio­

nai do Sul deliberou autorisar
durante a próxima época o uso

do furão, sem rêdes, na caça dos

coelhos, nos seguintes concelhos
do nosso districto:
No concelho de Alcoutim, nu­

ma orla de 500 metros dos ribei­
ros da Foupana, Alcantenejo,
Ladrões e Vascão. E' exceptua­
da a freguesia de Silves.
No concelho de Vila do Bispo,

desde 15 de Setembro a 31 de
Dezembro.
Não é permitido o uso de fu­

rão em todos os outros conce­

lhos da Comissão Venatoria Re­

gional do Sul.
Foi restringido ao sistema a

corricão a caça ás lebres no

concelho de Silves, durante toda
a proxima época.

**�

Pelo Ministerio da Educação
Nacional foi aprovado o novo

modêlo do diploma de habilita­

ção no ensino primaria. O de­
senho obra do ilustre artista
Martins Barata, apresenta-nos,
sôbre um plinto onde se

_

vê um

livro aberto e a Cruz de Cristo,
um «lusito» da «Mocidade Por­

tuguesa» empunhando o estan­

darte dêste patriotico organismo.
Acompanha o «lusito», a toda a

altura, uma fôlha aberta de pal.
meira, e, junto a haste do estan­

darte, a legenda latina «Ut Vi­
deam». No rodapé, a frase de
Salazar. «Nada contri a Nação,
tudo pela Nação». A impressão
dêstes diplomas é feita a sépia.

* * *

Conforme a lei dispõe, a

abertura da caça realiza-se em

15 de Setembro.

Ouinta da Barraqueira
No sitio de Estiramantens ven­

de-se esta quinta, toda ou em

partes, corn grande olival, amen­
doeiras, figueiras e alfarrobeiras
e grandes terrenos para semen­

teira.

Quem, precisar, dirijir carta a

Vasco Campos, Avenida 5 de

Outubro - Tavira.

ao dinheiro dos estranhos, ape­
nas com dinheiro nosso.

Salazar tinha razão em teimar

que não podia haver fomento

economico, com o Estado de fi­

nanças caóticas, sugador apenas
das energias económicas da' Na­

ção, A sua razão têmo-Ia prova­
da, cabalmente provada, hoje;
porque a ânsia de progresso eco­

nomico que hoje nos anima, e

até a alegria de viver que se ma­

nifesta pela nossa pátria tôda, à

razão de Salazar as devemos, à

sobrada razão com que êle ven­

ceu a nossa decadência material,
e a nossa «vil e apagada triste­
za» de povo sem fé.

Seis anos são quasi passados
,que no cemiterio da minha ter­
ra dorme seu perpetuo sono,

aquele que foi conterraneo mo­

desto como modesto joi todo o

seu nome: Francisco Trindade.
Bom amigo e bom companhei­

ro, inteligente e trabalhador,
chefe de familia exemplar e es­

poso amantissima; pai carinho­
so, irmão dedicado e amigo sin­

cero; como tu foste roubado brus­
camente do carinho da familia e

ao convivio dos teus amigos,
quando nada faria prever tão
doloroso golpe!
Não foste apenas o amigo ho­

nesto, mas iambem duma leal­
dade como não é vulgar encono
irar; por isso, o teu nome e a

tua memoria não devem. esque­
cer eom jacilidade, .àqueles a

quem tu, em vida, bem soubeste

patentear ajecta amisadel

Companheiro e amigo, dum

temperamenio especial, sabendo
conservar sempre um humôr
muito seu, todos se sentiam bem

junto dele, excepto os sorumbá­
ticos.
A' sua atitude expansiva, al­

guns pretenderam muitas vezes

dar-lhe caracter diferente, quan­
do era certo, todos o.sabiam, ir
encontrar nele uma bela alma,
um excelente coração. e um gran­
de amigo.
Cumpridor integro dos seus

deveres que bem conhecia e me­

lhor desempenhava, era franco
e duma lealdade unica, paten­
teando a quem de direito a sua

satisfação pelo bom exito de al­

guns serviços espinhosos, leva­
dos a bom efeito por qualquer
camarada seu e era iniransi­

gente acerrimo quando alguem
pretendesse faze lo enveredarpor
qualquer caminho que ele não
considerasse legitimo e de di­
reito.
Tinha a sua residencia aqui

e saía anualmente com destino
. ao Algarve, com o fim de uisi­
tar os seus e muito especialmen­
te sua extremosa mãe.

Foi num desses passeios que a
morte o surpreendeu, rouban­

do-o para sempre em momentos.

de desespero e horas de tristeza.
Descansa pois na paz do cam­

po santo onde eternamente ficas,
e observa o voo constante da
ave agourenta, ssntinela oculta
e vigilante que á noite vae pou­
sar nas sombras varias desse

campo sagrado e abandona a luz
clara do luar que cobre os bra­

ços da Cruz, simbolo do marti­

rio, para mais tarde ir ainda

pousar, já em noites tristes e de

tempestade, na ramagem do es­

guio cipreste, simbolo da morte.

Lisboa, Setembro de 1937
Antonio Joaquim Faria

PRODUTOS V V
OS MELHORES

·Pela Provincia
Sto. Estevão Gastro Marim

'Repara9ão de Estradas-De fonte fi­

dédigna acabamos de ser informados

que a Camara Municipal vai mandar

proceder á reparação das seguintes es­

tradas: De Santo Estevão a Tavira,
idem a Estiramantens, Idem á Meia Ar­

raia, Idem ao Matadouro Municipal Pe­
las Quatro Estradas. E' este um me­

lhoramento porque bastante temos pu­
gnado nas colunas deste jornal e, pena
temos que os recursos camarários não

sejam desafogados a ponto de ser feita
uma reparação como desejamos, mas
do mal o menos e cumprimentos ao

digno presidente da Camara por esta

sua iniciativa.
-Realiza-se hoje nesta aldeia pro­

movida pela Sociedade Recreativa des­
ta freguesia uma corrida de cavalos
num percurso de 2 000 metros, com ex­

celentes prémios aos 1.0 2.° e 3.° elas­
sificados Por se contar com a inscri­

ção de cavaleiros 'das freguesias visi­
nhas, deve afluir a, esta aldeia grande
quantidade dI! forasteiros. Há já discus­
sões acaloradas e bastantes apostas pe­
lo resultado da corrida.s=ê,

Goncelção de Tavira

• Aniversario-No passado dia 5 com­

pletou 16 risonhas primaveras a meni­
na Maria José da Silva Vidal, filha do
nosso amigo e assinante sr. José da Sil­

va Vidal. Os nossos parabens.
Faleaimento-No passado dia 4, fi­

nou-se nesta freguesia o menino Julio
David da Rosa Parra, filho da sr.s D.
Francisca Rosa Parra e do nosso par­
ticular amigo e correspondente sr. Jo­
sé Antonio Parra e neto do nosso ami­

go e conceituado comerciante sr. Julio
Antonio Parra.
A sua morte foi muito sentida, dei­

xando seus pais envolvidos na m£ior
angustia da dor.
O funeral, que se realisou na tarde

do dia 5, foi uma impressionante rna­

nifestação de saudade, sendo o desdi­
toso menino acompanhado á sua ulti­
ma morada por alguma centenas de

pessoas.
.

Da residencia do nosso amigo J. A.
Parra a urna foi conduzida á Igreja por
um grueo de meninos; da Igreja á por­
ta do Cemitério fói conduzida pelos
srs. Paulo Gonçalves Raimundo, Au­
gusto Brito Temudo, José Albino e Ja­
cinto Pereira Guerreiro; da porta do
Cemiterio ao Jazigo onde ficou sepul­
tado foi conduzido pelos avós srs. Ju­
lio Antonio Parra e David Eugenio;
Desiderio Fernandes e Valentim da Sil­
va Fernandes.
Durante o cortejo organisaram-se os

seguintes turnos:
.

Lo-Srs. Manuel de Lima, João Hor­
ta J.0r, Joaquim da Cruz Parra e Ma­
nuel Jacinto Viegas.
2.0-Srs. Zacarias Bento Fernandes,

José Antonio d'Oliyeira, Manuel Maria
Fernandes e Manuel da Conceição Fir­
mino.
3.0-Sr? José Antonio de Lima, Ma­

nuel Francisco Paleta, Joaquim Mar­
tins e José Leiria.
4.0-Srs. Antonio Miguel, Antonio

Bento Palma, Aureliano Verissimo da
Silva e José Patricio Beldade.
S.o-Meninas Maria Rosa Fernandes,

Arminda do Nascimento Quintas, Ma­
ria José da Silva 'Fernandes e Maria do
Carmo d'Oliveira..
O "Povo Algarvio" envia á familia

enlutada e em especial a seus pais, os
quais acompanha nesta negra hora de

dôr, a expressão do seu mais sentido

pesar.-e. .

PIANOS
Consertam-se e fazem-se rem

parações.
Dão-se informações no Ter­

reiro do Garção, n." f4-Tavira

Trabalha-se nas 'futuras eleições de
Junta de Freguesia, que estão á porta.
E bom será que todos saibam escolher

para sair obra prefeita como tanto é

desejo do Governo do Estado Novo.
-Com a nova Direcção tem a Ca­

sa do Povo desta vila tomado notável

incremento, encontrando-se a sua es­

crita montada a rigor; todas as suas

dividas saldadas e os sócios em boas

esperanças dé lhes poder servir para a

obtenção dalgum trabalho de que tanto

estão carecidos. Espera-se a vinda aqu
do Ex.s= Delegado do Instituto Nacio­
nal do Trabalho no Distrito a fim de
orientar esta Casa no que houver de
deficiente. E bom será que a sua vinda
coincida com o auxilio dalguma verba

que sirva a minorar a sorte de tanto

desempregado sócio da mesma Casa do
Povo e que nem I:fIJOO consegue ganhar
para trazer em dia a sua cota.

A Camara é pobre e a verba para
viação e obras já se encontra esgotada.
Os proprietários estão aleijados em

consequência de dois .ou três péssimos
anos agrícolas. Só poderá obter-se

qualquer aU'5ílio de cornparticipações
para reparaçoes da estrada de S. Bar­
tolomeu ou ainda a da Sentinela que
serve a ligar êste concelho ao de Alcou­
tim e Tavira pelas freguesias de Va-

queiros e Cachopo. .

-Encontra·se entre nós o antigo
professor primário desta vila sr. Do­

mingos António Rosa, que há anos fi­
xou residencia em Lisboa com sua fa­
milia.
-Das Caldas de Monchique aonde

foi fazer a sua habitual cura de águas
já regressou á sua casa nesta vila a

Ex.r« Sr.' D. Maria Rita Mimoso
Faisca.-e.

Albufeira

No Casino desta praia, ponto dc reu­

nião dos albufeirensese da colonia bal­

near, teem-se realisado concorridos e

animados bailes, dansando-se até de

madrugada.
Tem sido muito apreciada a orques­

tra «Aviz», composta por reputados
elementos do mero musical de Lisboa,
e que ali se faz ¡ouvir todas as noites.
Q Casino já fez publicar o programa

das Festas que este ano realisa e do

qual mencionamos algumas;
Dias 12 e 13-Festas da Vila, baile ás

o horas.
Dia 16-Arraial Minhoto na Esplana-

da do Tunel.
Dia Ig-Chá dansante.
Dia 21-Récita.
Dia 23-Baile de surprezas.
Dia 2S-Ceia à americana.
Dia 28-Jogos Florais.
Como nos anos anteriores, é de espe­

rar que a estas Festas afluam muitos
banhistas das praias visinhas.-e.

Vila Nova de Gacela

Festa no Gremio eaaelense-Ofere­
cida á colonia Balnear da Praia da
Manta Rota, realisou o Gremio Cace­
lense no seu magnifico salão, no do­

mingo,S, uma festa noturna.

Abriu o serão festivo o sr. dr. Anto­
nio Esteves Matos Proença, advogado
e oficial do Registo Civil em S. Braz de

Alportel, com uma interessante confe­
rencia sobre a Beira Baixa e Serra da

Estrela, corno bom beirão, ressaltar os

encanto daquela região, mas elogiando
o ceu e o clima do Algarve.
O secretario da Direcção do Grémio,

sr. Luiz Sebastião Peres, que apresen­
tou o conferente, agradeceu á colonia
balnear da Manta Rota, a sua compa­
rencia á festa que lhe era dedicada, e

ao conferente, tambern banhista, a de­
ferencia de aceitar o convite para a

conferencia.
Finda a conferencia, uma estrondosa

ovação foi feita ao dr. Proença.
Seguiu-se um baile que durou até ás

Philips Comercial Portuguesa
No proximo dia 13, realisa-se

na Praia da Rocha uma; reunião
dos agentes desta companhia de

aparelhos de T. S. F. dos distritos

de Beja e Faro. O programa é o

seguinte:
A's 15 horas-Reunião no Ca­

sino da Praia da Rocha durante a

qual serão apresentados os novos

modelos e38,;
A's 17 horas-Sessão Cinema­

.

tografica em que serão exibidos
.

oa filmes de propaganda para a

nova época;
.

A's 20 horas-Banquete.
Agradecemos o convite amavel

que nos dirigiram e desejamos um
bom resultado a esta reunião.

PRODUTOS V V
Não se fala n'outra coisa!

lUM '1llUlla
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta­

belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

PROPRIEDADE.
Vende-se no sitio da Sinago­

ga, freguezia de Santo Estevão,
que consta de casas de moradia
e dependências, terra de semear

e matosa, oliveiras, alfarrobeiras
e amendoeiras.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Inácio do Sacramento,'
no sitio da Campina, freguézia
da Luz.

.

4,30.-A assistencia era tão numerosa

que, apezar dá grandeza do salão, até
á 1 hora se dançava com dificuldade.
Alem da colonia balnear da Manta

Rota, que compareceu quasi na totali­

dade, muitas pessoas de Tavira e de
Vila Real de Santo Antonio vieram
tambern ao serão.

.

O grupo musical da lócalidade «Os
Boemios» graciosamente tocaram du­
rante a fesia. O salão estava artística­
mente decorado pelo grande decorador
José Fortunato. A simbolisar o baile da
rosa, estavam as paredes do salão or­

namentadas com roseiras artificiais, em
forma de trepadeiras. .

Foi um bom serão e que deixou gra­
tas recordações.
'esta lie eaGela-Conforme infor­

mamos na ultima correspondencia rea­

lisa-se hoje.
.Um gruIJo de gentis senhoras tem tra­

balhado afincadamente para que o Ba­
zar se apresente vistoso e com muitos
e bonitos prémios. ._

1)o�t. - Tem estado gravemente
doente li sr s D. Catarina GUerreiro Ca­
vaco, tia do nosso estimado assinante
sr, José Guerreiro Tamissa.
te8resso-Regres�ou de Lisboa o

nosso estimado assinante sr. João Ro­

drigues da Conceição.
-Depois de alguns dias de veraneio

nesta localidade, regressou. para o seu

chalet, em Queluz, a menina Maria do
Carmo Robalo que nos veio apresen­
tar as suas despedidas.-e.
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,Iaa's aa PAIIADD DI T'VIRA
por Damião de Vasconcellos·

ADVERTENCIA

Este trabalho é o suplemento â minha
obra Noticiaa Historiaas de Tavira.
Nas Noticias Historicas, descrevi Ta­

vira debaixo do ponte puramente histo­
rico; na presente publicação, esboço a

cidade em seu aspecto social d'antanho,
em uma evocação do passado, tanto
quanto possivel completa, baseando-se

na historia e tradições locaes.

Alguns dos capitulos presentes foram

publicados em semanarios de Tavira;
agora são publicados novamente, mas

corrigidos e aumentados de forma a

torná los completos e mais interessan­

tes; outros, o maior numero, são iné­
ditos,
Que o leitor os ache curiosos, são os

meus desejos e a melhor paga do meu

trabalho.
No final deste trabalho, publicarei"

u�a corrigenda às gralhas com que me

mImosearem.

:I

Festas e diversões

No começo do século XVIII
estava a findar o explendor de

Tavira, a sua vida de sociedade,

o seu comercio e industria.
Os seus fidalgos' distinguiarn­

se pelo tra,to e seus feitos; o po·
vo, agremiado em corporações
d'artes e oficios, impunha-se pe.
10 trabalho e amor da terra.

Festas publicas, festividades

religiosas, acontecimenro impor.
tante, data a memorar, eram pre­
restos de folgar.
A vida de sociedade era acom­

panhada ao som do manicordio,
do cravo ou da espineta, em que
lindas mulheres empoadas dan­

çavam no passo gracioso do mi­
nuete e da gavota, nos reguintes
e eleganCias do seculo, ou nas

danças mais vivas das galhardas
e pavanas. A musica de camara,

antiga, elegante e simples dague­
les tempos, á. gual substituiram
o barulho e a melodia tristes das

grandes sinfonias modernas. O
violoncelo, a menina ao cravo,
entre dois candelabros, os violi·
nos em roda, e mais di¡Hapte o

circulo dos amigos na sombra.
Nos serões e serenins com ver-"

sos, redondilhas, vilancetes e jo.
gos de prendas e advinhas, ou

nas sátiras, apodos e rifões, to­
dos os domingos < e. dias santos,
em que se seguia o diterio: Lida
de dip, á noite alegria,
Muitas e variadas festas hou­

ve em Tavira e seu termo: inu­
meras festividades religiosas, ro­
marias, touradas, cavalhadas, ar­
raiaes, festas e serões particula ..

'

res que seria prolixo enumerar.

Vamos descrever, muito pela
rama, as festas publicas que
maior brado davam em Tavira:

o carnaval e o mês de Junho,
que todo ele era uma festa pe­
gada.
No carnaval, '0 transito nas

ruas tornara-se perigoso. Voa­
vam dum lado ao outro as la­

ranjadas, os arremeços, os joro
ros d'agua inundavam OB vian­
dantes.
Bónecos, monos ou espanta­

lhos de palhas e farroupagens;
bandeiras de esteirões velhos,
com fitas de tràpos, chocalhos,
cascas de laranja, nabos, etc.;
cortejos de mascarados, danças
e musicas; queimas de bonecos

e -seus testamentos; palhaçadas,
estalos, estrondos, businas em

solo e em grupos, filarmonicas

ínfernaes, roncas, latadas, esca­
ramuças de farinha, tremoços;
ovos, .laranjas.. caqueiradas, etc,

Aproveitava-se a ocasião para
caluniar, enxovalhar, intrigas anó­
nimas.
De noite, dos altos da povoa­

ção, mesmo nos campanarios,
vozes disfarçadas por funis de

papelão, contavam anedotas ir­

reverentes, e acusavam amores

encobertos, publicavam escanda­

las, inventavam torpesas, que
grupos espalhados comentavam

com gargalhadas.
Havia o simulacro da tomada

de uma praça de guerra africa­

na, com verdadeiros soldados
comandados por alguns nobres

que tinham pelejado nas campa­
nhas d'alem-mar.

Barcaças subiam o rio cheias
de mascarados simulando moiros

que desembarcavam á Fonte e

travavam combate com cristãos
na Praça; sob um chuveiro de
laranjadas, aguas sujas e outros

arremeços, terminando pela vi­
toria dos cristãos, que carrega­
vam de ferros os prisioneiros,

levando-os em triunfo pela cidade.
Varios bandos de. farçanres,

exibindo habilidades jocosas, pro­
d�zindo simulacros d� actos pu­
blicos, muitas bebedeiras, cenas

.de pancadaria, nas ruas bailari­
cos muito saracoteados e desen­

gonçados, dum grande descara­

mento; muitas e muitas danças
nas ruas: de velhos, meninos,
cor�ova�os lfnões, gigantes, que
muito divertiam os espectadores.
Folgava-se em plena liberda­

de e com muita alegria.
No fim, na terça feira de En­

trudo, á noite, fazia-se o enter­

ro do Entrudo ou do «bacalhau»,
mascarada funeraria que por ve­
zes se convertia em profanação
da liturgia católica.
Durante todo o periodo cama­

valesco, muito se comia, e em es­

pecial o arrôs doce, fatias d'ovos,
sonhos, nógados, filhoses, etc.
Repetiam.se estes festejos to�

dos os anos, com mais ou me­

nos variantes, alem de outras

mascaradas publicas menos apa­
ratosas, e das casas que á noite
recebiam mascaras de confiança
e onde se dançava e foliava com

arreganho.
(Continúa)
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BANDA MUNICIPAL
DB TAVIRA

Concerto de 3.a-felra das 21,30 ás 23,30
I PARTE

Marcha .

Rosas e Espinhos-Aber.
Intermezo Sinfonico. •

La corte de Faraon-Fant.

Escoto
Pereira J.0r
Manente
Lleo

II PARTE

Les Saltimbanques-ope. Ganne
Paris-Londres=-P. D. . Caldeiron

--

CODcerte de 5.a;felra das 21.30 ás 23,30
I PARTE

Marcha. . . . • 1. Peres
Le Chant des Anges
Ouverture • B. da Costa

La Cancion del Olvido
-Zarzuella.. Serrano

Amorde Zingaro-opta. Franz-Lehar

Ir PARTE f',

Nunca t'afíijas-Revista S. Morais
Marcha Americana • F. de Sousa

PROPRIEDADE
Arrenda-se .ou Vende-se uma

no sitio do Monte-Agudo.
.
Quem pretender dirija-se. a.

Hernani António Pires Fernan­
des-Borda d'Agua da Assêca
-Tavira.

DINHEIRO·
Precisa-se t . 200$00 por

meio de letra com fiador garan­
tido ou sobre hipoteca.

Informa-se na Redacção des­
te jornal.

EDITAL
Isidoro Manuel Pires, Presi­

dente do Conselho Municipal de
Tavira:

Faço saber que nos termos
do art." 32.0 do Codigo Admi­
nistrativo, é convocado o referido
Conselho para uma sessão ex­

traordinária, a realizar no local
do costume, pelas 14 horas do
dia 20 do corrente, a fim de tra­
tar do seguinte:

a) Votação dos adicionais so­

bre as· contnbuições do Estado,
a cobrar durante o ano de i 938;

b) Votação d as bases do or..

çamento suplementar relativo ao

actual ano.
Para constar se passou o pre·

sente e outros de igual teor, que
são afixados nos lugares do cos­

tume.

Paços do Conselho de Tavira,
em 10 de Setembro de 1937.

O Presidente da Camara
Municipal

Isidoro Manuel Pires

�
..
:�
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Repartições Públicas-A Cama­
ra Municipal mandou instalar te­
lefones no Tribunal e respectiva
secretaría; adquiriu uma estante
de valor apreciavel para a Re­
partição de Finanças.
Registamos com todo o rego­

sijo estes factos, pois, estes me­

lhoramentos são de grande uti­
lidade.

•

Parque -Na proxima quinta-feira
serão adjudicados os trabalhos
de construção de um muro e

terraplanagem no quintal do Pa­
lácio da Galeria, que a Camara
Municipal destina para Parque.
Mais outro melhoramento de­

veras interessante, que não po­
demos deixar de registar.

•

Cadeia Civil-A Camara mandou
fazer melhoramentos neste esta­

belecimento prisional e bem
assim adquiriu utensilios para
conforto dos encarcerados.

•

Biblioteca Municipal-Já estão a
ser construidas as estantes a que
nos referimos no nosso último
número, pelo sr. Manuel Ventu­
ra, Presidenie da Direcção do
S. N. dos Operários da Cons­
trução Civil.
A Camara adquiriu 260 obras

devidamente encadernadas pára
esta biblioteca.

Estradas-Além das reparações
das estradas de «Amaro Gon­
çalves; Bernardinheiro e Fôjo»,
cujos trabalhos, como já anun­

ciamos, foram adjudicados ao sr.

José Martins Cordeiro, de San­
to -Estevão, os quais já tiveram
inicio, a Camara resolveu man­

dar fazer a reparação das se­

guintes estradas, cujas tarefas
serão adju.dicadas na próxima
quinta-feira, devendo as obras
estarem concluidas até ao dia 31
de Dezembro do corrente ano:
«Estrada de Santo Estevão à

Meia A rraia, Estrada de Santo
Estevão-Estiramantens -Pereiro,
Estrada de Santo Estevão às.
Quatro Estradas, Estrada de
Santo Estevão a Tavira, Estra­
da de Tauira (4ªsêcp lado ocio
dental) ás Quatrô Estradas, Es­
trada da . Nossa Senhora da
Saúde (ramal que liga a Estra­
da da Picota á da Fonte Salga­
da), Estrada de Tavira á Fonte
Salgada».
E' conveniente que todos os

interessados (empreiteiros) apre;
sentem as suas propostas ate

quinta-Ieira, ás 14 horas, na Ca­
mara Municipal. .

Parece ser mentira o que aca­
bamos de relatar; todavia é um

facto que vai ser consumado com

muito prazer para os municipes
deste concelho e com muita hon­
ra para a Comissão Adrninistra­
tiva do Municipio, que tão bem
interprets o cumprimento dos
seus deveres.
Estas reparações são feitas

unica e exclusivamente á custa
do erário Municipal; e a Cama­
ra, reconhecendo a necessidade
urgente de tais obras, resolveu
agora, que as suas condições fi­
nanceiras melhoraram, remediar
um tal estado de coisas.

•

Festa da Senhora da Saude-
Hoje não haverá o habitual con­
certo pela' Banda. Municipal no

jardim publico, em virtude da
me.sma ter de. if; abrilhantar a

tradicional festa da Nossa Senho-.
ra da Saude, que se realiza no

sitio do mesmo nome a 4 quilo­
metros de Tavira.

•

Lavadouro-A Camara Munici-
pal mandou construir urn «La­
vadouro Público», próximo da
aldeia de Cachopo, obra que já
está concluida.
A Camara não se esquece dos

interesses do povo das fregue­
sias rurais.
Este melhoramento, que foi

pedido com muita insistencia
acaba de ser satisfeito.

•
J. Cansado &. C.t�-l'{ão se esque-
çarn os ínteressados que o praso
para a reclamação de <todos os

créditos a- esta firma termina no
dia 3 dIOutubr0l'róximo.
Mande ...cufar os YOSSOS impre.­
ao. na TIlIOQfUIFIA IOe01l'R.O
Tele': 1S9-Vila Real de Saoto Antonio

Aniversários
Fez anos:

Em 7-A sr.s D. Joana Pires Tenó­
rio.
Fazem anos:

Hoje-As sr.s D. Maria Auta Mendes
Cipriano, D. Auta das Chagas Boliquei­
me, MIe. Lavinia Machado e os srs.

coronel Artur Octávio do Rego Cha­
.gas e dr. Fausto Jaime de Campos
Cansado
Em d-A sr.· D. Camila Arriegàs

Pacheco Cruz e os srs. dr. Antonio Má­
ria Fructuoso da Silva e Augusto Fili-
pe dos Santos. •

Em 14-A sr.s D. Maria Luiza Mar­
ques Teixeira d'Azevedo, MIe. Leopol­
dina da Cruz Frangolho e o sr. Juvencio
Alvaro dos Santos Pires.
Em iS-Os srs. capitão Joaquim Di­

niz Afonso Rolo,Alfredo Pinto Gomes,
Walter Oscar Fernandes Garrana, Ma­
nuel Joaquim Domingues Barqueira, Ju­
lio dos Santos Conceição e a sr.s D.
Maria da Conceição Cruz Pires, ""
Em 17-D. Beatris dos Prazeres Ca­

brinha Santos.
Em 18- A sr.s D. Maria Catarina

Santos Peres, MIe. Maria da Conceição
Faleiro e o sr. Oswaldo Batista Bagar­
râo.

Pa.rtidas e Chega.das
Foi promovido a chefe de 2.' classe

dos Caminhos de Ferro, o nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr. João Pe­
dro Correia tendo por esse mesmo mo­

tivo deixado a estação de Olhão para
ir chefrar a de Cuba.

.

Os nossos parabens.
-Encontra-se entre nós o nosso pre­

zado conterrâneo e assinante sr. capi­
tão Antonio Pedro de Brito Aboim Vi­
la Lobos com suá Ex.ma Familia.
..,-Acompanhado de sua Ex.ma esposa

e filhos regressou para Monchique, o

nosso prezado conterrâneo e amigo sr.

José Batista Junior, Tesoureiro da Fa­
zenda Publica, naquela vila.
-Em visita de inspecção ao Regi­

mento de Infantaria 4, esteve nesta ci­
dade o sub-inspector do S. A. M., sr.
tenente coronel Luiz Antonio Nogueira.
-Com sua familia retirou para Lis­

boa o sr. major de Engenharia Eduar­
do Rodrigues de Carvalho, adjunto do
Director dos Monumentos Nacionais e

antigo chefe de gabinete do ex-ministro
das Obras Publicas sr. Engenheiro Duar­
te Pacheco .

-Regressou da Praia de Monte-Gor­
do, onde se encontrava com sua família,
o [capitão de Infantaria 4 sr. Vitorino
Rodrigues Côrvo.
-Com sua esposa regressou das Cal­

das de Monchique o 2.° sargento de In­
fantaria 4 sr ..Antonio Duarte dosSan­
tos Lopes.
-A-fim-de

.

receber o seu habitual
tratamento de agnas, partiu para Cal­
delas o sr. João Pedro Soares, ajudan-

eASAS,
Vende-se uma morada de ca­

sas com altos e baixos e quintal
com pôço d'agua na avenida 1.0
de Maio com os numeros 16'18
20-22 quem pretender dirija-se a

José Joaquim Ferreira na mes­
ma rua.

Propriedades rusticas
Arrendam-se diversas situa­

das nas freguesias de: Sant'Iago,
Santa Maria, Santa Catarina
e Cacela. I.

Recebe desde já propostas o

proprietario João Braz de Cam­
pos, em Lisboa-e-Calçada do
Carmo, 25, :L.o Esq.o.
Para tratar pessoalmente com

o mesmo,. de 15 a 30 de Se­
tembro em .todos os dias úteis,
na Quinta do Mirante, freguezia
da Luz e aos domingos em Ta­
vira no escritorio do sr. Carlos
Rodrigues M.il Homens. ,

CASA
Vende-se' na Rua Dr. Miguel

Bombarda, N.O 67, 69 e 7L
Tratar com a dona, Maria do

Carmo Viegas Corvo, na sua

residência na Travessa dos
Mourus.

te de guarda livros da Companhia Pes­
carias Balsense.
-Esteve nesta cidade o sr. Armando

Fernandes.
-Está em Tavira o sr. Eduardo de

Abreu Camacho, funcionário de finan­
ças aposentado.
-Com sua esposa esteve nesta cida­

de o sr. José Januario dos Reis.
�Chegou de Lisboa o sr. Antonio

Martins, 2.° sargento de Sapadores dos
Caminhos de Ferro.
-Com sua esposa e filhas, chegou de

Marrocos o sr. Joaquim Viegas dos
Prazeres.

-Regressou de Lisboa o sr. Jorge da
Cruz Drago, funcionario da Camara
Municipal.
-:-Com sua esposa e filha esteve em

Tavira o sr. Joaquim MartinsPacheco,
empregado comercial em Lisboa ..

'

-Com sua esposa e filhos, retirou
para Elvas o sr. Joaquim de Sá Junior,
proprietario.

.

Solução dum grande problema nacional
..

(CONCLUSÃO DA 1.11 PAGINA)
anteriores, em poder da produção e do comercio, sempre que
este seja tido como necessario ao esclarecimento dos resulta­
dos do primeiro e, finalmente, porque reprime e pune as frau­
des e quaesquer transgressões, ao disposto no decreto que
cria a Junta, etc.

Trata-se como se vê dum programa de acção que chega,
sobejamente, para resolver, de vez, o problema do Vinho, que
chega sobejamente, para pôr a ordem, o equilibrio e a disci­
plina corporativa, onde, até agora, só havia indisciplina, con-
fusão e caos.

'

Com a Junta Nacional do Vinho pode, pois dizer-se, afoi­
tamente que está resolvido o magno problema vinicola e que
essa honra coube ao Estado Novo que, mais uma vez, soube
provar que não descura os problemas nacionais.

N.O 2

•

Igreja de São Sebastião-A Ca­
mara vai mandar recomeçar as

obras concerncntes á restaura­

ção deste templo; que muitos
julgavam votado ao.ost,racist:y,?Os quadros desta igreja serão
cuidadosamente conservados, dos
quais, alguns são de alto valor
artistico.
A Camara, procedendo assim,

'revela mais uma vez a sua aten­

ção pelas obras de cultura.

•

«Tavira pitoresca» - Estiveram
ha dias nesta cidade os pintores
e arquitectos sr. Raymundo da
Silva Machado da Luz e sua es­

posa D. Maria José de Brito Es­
tanque Machado da Luz. Em sua

opinião encontraram em Tavira
raras belezas naturais e tenero­
nam, no proximo ano, visitar-nos
novamente com mais demora pa­
ra passar á tela o 'que de belo
aqui viram. Registamos com pra­
zer as suas impressões e muito
desejamos a sua proxima visita
á nossa terra.

•

Edificio de Santana--Estâo quasi
concluidos os trabalhos de demo,
lição do quartel da Secção da
Guarda Nacional Repüblicana
desta cidade.
Vão ser dentro em pouco, adju­

dicados os trabalhos de recons­

trução do referido edificio. E'
mais uma obra de muita impor­
tância que o Municipio de Tavi­
ra vai fazer.
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ICDI DD PAllADI DI TAVIRA
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por DamiãO de Vasconcellos
Pata assistir ás festas do deus

Mômo, vinham muitas familias
das aldeias concelhias e aqui se
demoravam em toda a tempora­
da carnavalesca.
Junho! Mêz cheinho de feste­

jos, alegria, folguedos, ruido e

côr, graça e beleza. Mêz entre
todos o mais querido e esperado

• por moços e velhos.
No primeiro do mês, começa­

va a tresena a Santo Antonio no
convento da mesma invocação,
tresena entre todas a mais que­
rida, pois que mais haviam nou­

tros conventos e egrejas da ci­
dade, Tresena de muita fé nos

milagres do Taumaturgo e d.e
não menor esperança [nas mem ..

nas casadoiras, almejando noivo.
Que de preces e promessas se
não faziam ao santinho, fsperan­
do seus favores!
Por toda a parte se enfeitavam

imagensinhas, ás quaes os na­

morados solicitavam constancia

pata o amor! e quando nada con­

seguiam, castigavam-nas, lançan­
do-as de cabeça para baixo em

alguidares e poços!
Milagreiro protector de canta­

ros partidos na fonte, bafejador
de alcachofras refloridas ao re ..

lento e de sortes mergulhadas
em agua com virtudes mirificas,
em sua honra ardiam fogueiras,
estalavam bombas, gritavam cor

netas de barro, tocavam guitar­
ras e violas, passavam gentes em

marchas e cantatas, embandeira­
varn-se e engrinaldavam-se com
baldes em volta dos bailaríoos
em que se cantavam trovas ao
santo e ás namoradas.
Mas já na antevéspera de San­

to Antonio, se realisava a festa
ao padroeiro de Tavira, S. Bar­
nabé,-pois fôra em seu dia, tI
de Junho, que se tomara a cida­
de aos moiros.
Festa feita pela Municipalida­

de, 'om mi�sa solene, proçissão

e arraial vistoso; danças e can­

tares do povo e auto alegorico,
era o feriado municipal daqueles
tempos.

.

'.
Terminados o� festejos a San­

toAatonio, não -se . descançava,
pois logo os tavirenses afanosa­
mente se preparavam pata as

grandes festas a S. João e S.
Pedro, festas da maior fama e

.

que atraiam forasteiros de todo
o Algarve e Andaluzia, chama­
dos pelo seu brilhantismo e ale­
gria. Tão grande pornpa atingi­
ram. que, em 1624, veiu o Mar­
quês de Aiarnonte, governador
da Andaluzia, assistir aos feste-
jos [caninos. .

.

As festas de S. João datam de
tempos irnernoriaes, pois que já
no concilio de Agda, ano de 506,
composto dos Bispos das Galias
e da Espanha, se falam das fes.
tas de S. João Baptista. Faziam­
se ern toda a cristandade e Ta­
vira não era uma excepção á
regra .:

Vejamos, sucintamente, corno
etam nesta cidade; em tempos
anti.gos.

. Grupos tocando charamelas,
timpanos, harpas, dolçainas, ci·
tulas, salterios, flautas, alaudes

e tambores.
Surgiam as danças: as folias,

compostas cada uma de sete ho­
mens vestidos á portuguesa com

gaitas e pandeiros acordes e guio
sos nos artelhos; pulando em ro- �

da de uni tambor' e entoando
cantigas alegres. Volteiam como

loucos, trocando gestos e ade­
manes congratulatorios..
A captiva, constava 'de oito

moiros agrilhoados que, saltan­
do á moda- da Berberia, se fin­
giam escravos.

A terceira, chamada gitana,
trazia oito raparigas em trajos
ricos e galantes de ciganas com
um diadema de folha delgada de
prata na cabeça, cheia de botões
do mesmo metal, em forma de
laços, serpes e flores, dos quaes
pendiam pequenos espelhinhos,
ou laminas de variado valor. Os
cintos, á antiga, de veludo, as

fachas de tina tela mourisca, to­

madas com laçaria d'ouro, saias
de pano encarnado e sócos de
feltros de diversas côres comple­
taVam este gracioso vestuario.
Entre elas realçavam duas mo­

ças mascaradas de moiras com

uma rapariga sustida em pé so­

bre os hombros e toda coberta

d'oiro e vistosas galas. Apesar
deste pêso, bailavam com ligei­
resa ao som de um tambor, fa­
zendo esvoaçar um lenço, ora na
mão direita, ora na mão esquer­
da, uma vez segurando-o debai­
xo do braço, outras nas costas.

Repetiam depois o mesmo exer­
eicio com facas, variando infini­
tamente os lances de destreza.
Por toda a parte se viam co­

retos com tocadores dos instru­
mentos em uso. As jolias e as
chacotas (cantigas populares) tri"
pudiavam em todas as praças em

plena liberdade.
As mesas cobertas com carne

de vaca, carneiro com batatas,
peixe frito e frutas e varios pi.
teus, picheis de vinho, refrescos
e outras bebidas, eram li cada
canto.

Os arlequins ás cabriolas, em

andas, levantando pesos, deter­
minavam numerosos ajuntamen­
tos, onde os papalvos riam a

bandeiras despregadas.
Em estrados, musicos com vio.­

las e castanhetas cantavam e dan­
çavam canarias e caporcas" dan­
ças da epoca.

(Continua)
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Agencia de Seguros em Tavira

de Francisco Antonio Padinha Raimundo

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Ramo Vida o futuro do vosso lar está assegurado
��� com um segurá deste ramo, logo apoz o

pagamento do primeiro premio, evitando assim que a

Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento do 'Ichefe da casa. .
,

Ramo Fogo o § 1. o do Artigo 604,0 do novo Código
, Administrative=Decreto Lei n. o 27424

é do teor seguinte: Os predios urbanos, o recheio de
estabelecimentos comerciais e industriais, não segu­
ros em Sociedade legalmente autorisadas serão co­

lectados pelas Cámaras, afim de auxiliarern as Cor­

porações de Bombeiros.

Acidentás no Trabalho Pelo decreto n." 27649 de
_ 12 de Abril do corrente ano

é obrigatório, aos patrões segurarem o seu pessoal.

SELOS
Compram-se. Informa- se

na Redacção deste jornal.

Gunha & Dias., Lida
a - n�.4. �A �laEn�A�! -u

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira, Portuguesa
Yaoda da, taDaoo a fosforos

aos melhores preços

�Condições especiais
para revendedores

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

._", .••• .,...:"''':<-')� "".�":';'�'_'-'",",'

�·-�-:""---··_·�·-___"""'---��""'-"-z:�·:rl
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-
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PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

(i=t:::=� =
-. I = �==I=))

I ��A,�ERES & GOMES �
II '

TELEFONE P- A_ se ,ll
I Oficinas de Construção, Reparações e Escritório I
n RUA COSTA PINTO, 168-' PAÇO D'ARCOS n

"ESPINGARDARIA ALGAR'VE"·
José Viegas Mansinho :,

Telefone N.O 40 TAV I R A

fábri(a dt prOdutos rtfrigtrantts

V V
A� VIEIRA

'Dlr�cção Técnica de JOSÉ VIElItA VELASCO

ESTRADA DE SANTA LUZIA

TA.VIRA-PORTUGAL

'F.A.B::RICAÇ.Ã.O ESJY.I:ERADA DE:

o maximo tscrupulo.

FraoGlsGo da Paola Par8S
-

Madeiras 6 Ferragens
-

Artigos Funerarios
'-

Avenida 1.(Jo de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

Paulino & Graça, Lida'
RlIl JOSÉ' 'PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Chique
Papel de Carias

Variados

Brlnqued�s
Escolhida

Perfumaria das maraas-MALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI� ,

PAS, etc· ••
, SabDnetes-LDçOes -Rouges
BalDns-Pós de Arroz
Paslas Dentlfrlcas
Cremes DantlfricDs, etc •••

Apreciáveis
,

Descontos aDI ReYlndedDrea
Módicos

Preços

Os melhores

Arllgos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

LDU9as
Finos

Vidros
construções de Máquinas para Moagem e Descasque de Arroz.

Serralharia Mecânica e Civil-Carpintaria de

Moagens e Carrouceries - Ferraria e Bate

�. Telas Me�:r�:a:· pa�n�:!::ur:s,��:::�g:m Eléctrica.

D Colunas Despontadoras e de Mante Esmeril.

«TRIORS» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE CADEADO.

Juncos para SuSpenSãO, de Planchisters e Chumaceiras para Eleya­

dores, sem fim, para, Transmissões Automáticas e Rolamentos.

Uniões para Veios e Aneis de Pressão, etc., etc.

I
',I,n

REP RESENTANTE:

fi Francisco Martins J.?ereira

l======�====T===A=-V_ _J:-=::R===A!=,====�==I:===rdJ

Refrligerantes de: LARANJA--LIMAo-ANA­
NAZ-BANANA-PECEGO-MORANGO, etc.

�dos preparados com extracto do proprio fruto,
A;ssucar Cristalisado e Agua Esterelisada.

JI maxima bigitnt.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
.

.

TAVIRA

TABICOS IUClOlUIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.LIV1l0S
1I£VI8T1\8

'Ufl.LH�J\çC£e

Bons

�
Talheres

Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar,
, Gostosa

D Confeitaria '

Saborosos

Licores e Vinhos do Porte

¡(genoia elo eSeoulo:.
,. pollO A'QAftllIO

At
� '"ençao ......

Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, s6 na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

• •

T A 'V I R A

..

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO' MECANICA
..

Sempre os mel�ores
produtos pelos pro­
cessos mais modernos


